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Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento com 

prejuízos na comunicação social e padrões comportamentais restritos. Evidências sugerem que 

alterações na microbiota intestinal influenciam a fisiopatologia do TEA via Eixo Intestino-Cérebro, 

destacando a microbiota como possível biomarcador e alvo terapêutico na pediatria (1). Objetivo: 

Analisar evidências da literatura sobre a relação entre microbiota intestinal e TEA em crianças, focando 

nos mecanismos do Eixo Intestino-Cérebro e no seu potencial diagnóstico e terapêutico. Metodologia: 

Realizou-se uma revisão integrativa de literatura seguindo as diretrizes PRISMA e estratégia PICO para 

a pergunta norteadora. As buscas no PubMed e SciELO utilizaram os descritores: “autism spectrum 

disorder”, “gut-brain axis” e “intestinal microbiota”, abrangendo publicações dos últimos 10 anos. De 

526 estudos iniciais, após remoção de duplicatas e triagem por títulos e resumos, excluíram-se trabalhos 

que não abordavam a pediatria ou a relação microbiota-TEA. Após leitura integral e aplicação dos 

critérios de elegibilidade, sete artigos originais foram selecionados para análise final. Discussão: Os 

estudos demonstram que crianças com TEA apresentam alterações consistentes na microbiota, com 

redução de microrganismos benéficos (Bifidobacterium e Lactobacillus) e aumento de grupos pró-

inflamatórios como Proteobacteria e Clostridium (2). Essas mudanças sugerem um estado de disbiose 

associado a alterações metabólicas e imunológicas (3), manifestadas por sintomas gastrointestinais 

crônicos em pacientes pediátricos (4). Além disso,  evidências multiômicas indicam que essas alterações 

influenciam o sistema nervoso central via Eixo Intestino-Cérebro, envolvendo vias inflamatórias, 

metabólicas e neuroquímicas (5). Estudos de intervenção mostram que a modulação da microbiota por 

probióticos e estratégias dietéticas pode melhorar aspectos gastrointestinais e comportamentais (6), 

embora os resultados sejam heterogêneos em meta-análises recentes (7). Conclusão: Crianças com TEA 

apresentam alterações na composição da microbiota intestinal, associadas a desequilíbrios metabólicos 

relacionados ao Eixo Intestino-Cérebro. Tais resultados reforçam a microbiota como biomarcador 

promissor e alvo terapêutico emergente, destacando a importância de novas intervenções baseadas na 

modulação microbiana na população pediátrica. 
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